INSONDÁVEL FELICIDADE

“Viver e não ter a vergonha de ser feliz. Cantar, 
A beleza de ser um eterno aprendiz. Eu sei
Que a vida devia ser bem melhor e será,
Mas isso não impede que eu repita:
É bonita, é bonita e é bonita!”
(Gonzaguinha)

	O que é a felicidade? Vem de dentro ou de fora? Da alma ou do espírito?Penso numa via mais dialética, teológica. Felicidade não é só o estado de uma alma que deseja e a ação do Espirito que se revela. É mais do que isso: é o estado de uma alma faminta, embebida do Espírito que a alimenta. Felicidade é a revelação deste encontro gratuito: as portas abertas da alma ao Espírito que a visita. 
	Leio Sören Kierkegaard e sua esplêndida ideia: a porta da felicidade só pode ser aberta de dentro para fora.Portas abertas, para quê? Chico Xavier, em sua sabedoria, me faz completar: porque a felicidade “não entra em portas trancadas”. Jesus é metáfora viva da porta. É a porta que se abre à salvação: “Eu Sou a porta. Qualquer pessoa que entrar por mim, será salva. Entrará e sairá; e encontrará pastagem” (Jo 10,9); é a própria salvação que bate à porta: “Eis que estou à porta e bato: se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei em sua casa e cearei com ele, e ele comigo” (Ap 3,20).
 	O Espírito sopra onde quer, mas é preciso que as velas da alma estejam içadas, preparadas para a viagem. Jesus indica o caminho: A medida da felicidade é a mesma do amor: não tem medida.Leonardo Boff observa que a felicidade “Revela um estado de espírito que não pode ser medido e pesado, apenas vivido e compartido. Mas ele precisa ser cultivado, cuidado e alimentado. Caso contrário, entra a tristeza no lugar da felicidade”.
	A felicidade é algo a ser “vivido e compartido”.Beethoven e os grandes compositores da música clássica sabiam que uma forma de ser feliz, sem medida, é compartilhar a beleza do encontro Espírito e alma. Escuto “Leise Flehen Meine Lieder”. É uma “Serenata” de paz! Imagino o quão feliz foi Franz Schubert, o gênio que a compôs, apesar dos momentos de tristeza.Aos trinta e um anos, idade que morreu, podia dizer que através desta composição experimentou o êxtase do encontro. O que não teria criado se não morresse tão jovem? 
	Minha alma tem sede de infinitude e, já faz algum tempo, me ancoro nas belas peças musicais para falar de espiritualidade. Elas comunicam, através das operas e poesias, o encontro derradeiro. Platão pensava assim: O amante deixa de viver em si para viver no que ama.A música é o canal, através do qual, passa o Espírito do universo e a imaginação da alma. Que alegria poder compartilhar a felicidade de um Frédéric Chopin, ouvindo sua “Spring Waltz”. Ainda que a felicidade seja um fragmento, neste pedaço de tempo e espaço, a eternidade se revela e se comunica.
[bookmark: _GoBack]	A felicidade é algo individual, porém deseja ser compartilhada. Ela transcende o puramente humano permitindo a comunhão. Leon Tolstoi, escritor russo, dizia que a alma não é feliz se não compartilha com o outro o bem que conhece e sente. Confúcio, sábio chinês, há muito tempo atrás dizia: não há como experimentar a verdadeira felicidade se esta não contribui para a felicidade alheia. Falo da felicidade que sinto agora, mais relativa que absoluta; mais falta que completude. Adélia Prado escreveu: “não quero faca, nem queijo. Quero a fome”. Concordo! Mais que a prosperidade, me importa a fome, pois é ela “o melhor tempero da comida”, como disse Cicero, o escritor romano. 	Para terminar, gosto da canção “Habitat da felicidade”, interpretada por Zélia Duncan. Há um trecho que diz: “Felicidade não precisa de culpa; felicidade é alívio da dor; felicidade é higiene mental; exercício da alma... é fome de amor”.
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